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Apresentação
	 A presença e a significação do processo comunicacional que hoje permeia toda a socieda-
de também se realiza na especificidade de práticas como as que se reportam ao âmbito das orga-
nizações voltadas à esfera da produção. São práticas que reproduzem o processo comunicacional 
da sociedade mais ampla, mas adquirem a cor de sua contextualidade. São práticas que se voltam 
para o fundamento da produção econômica, mas criam matizes de usos e razões de usos. São prá-
ticas que alicerçam uma especial forma de compreensão da relação entre comunicação e cultura.

	 Paulo Nassar, em instigante entrevista neste número de Novos Olhares assegura que a 
empresa capitalista é parte de um todo social, “não é um território separado da sociedade” e que 
o processo da comunicação aí se dá sem se deslocar da sociedade mais ampla onde se situa. Se 
é uma prática é também apoiada por suportes conceituais e teóricos o que não elimina a peculia-
ridade do seu objeto, ou seja, organizações capitalistas voltadas a produção de bens materiais e 
simbólicos. Os paradoxos dessa prática são crítica e propositivamente analisados por Nassar.

	 Essa mesma temática da comunicação organizacional tem em artigo de Ferreira Junior um 
ângulo especial de análise voltado aos desafios que permeiam as relações de trabalho e as relações 
humanas. Há uma indagação de base e que se volta para o lugar da comunicação nesse processo 
historicamente marcado por conflitos.

	 O texto de Aguiar também se introduz na análise de um dos temas hoje mais em evidência 
no contexto das organizações, o de sua responsabilidade social. Se o tema é atual traz em si tam-
bém dificuldades como as que se referem à identificação do papel da comunicação na efetivação 
dessa novas práticas.

	 A contemporaneidade que faz o processo comunicacional generalizado em toda a socie-
dade tem na diversidade e facilidade de acesso a tecnologias um dos fatores que mais o identifica. 
Godoi criticamente reflete a respeito chamando a atenção para as diferentes formas de produção 
e circulação da violência que se manifestam nos diferentes usos dos celulares, micro tecnologias 
que hoje tem criado novas condições de informação e entretenimento social.

	 Sousa completa esse conjunto de informações e debates comentando o texto produzido 
pelo Laboratório Integrado de Marketing e Cultura da Escola de Comunicações e Artes da USP 
sob o título de “Políticas de Comunicação Corporativa”, um indicador importante de como a co-
municação vem sendo concebida e praticada em diferentes organizações presentes no Brasil.

	 Essas diferentes reflexões privilegiam o campo da comunicação organizacional, aqui to-
mada na acepção que envolve tantas de suas práticas e denominações, socializando para os leito-
res de Novos Olhares alguns de seus paradoxos, questões e desafios na ponte que estabelece com 
a relação mais ampla entre comunicação e sociedade.


